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m^DRES, 19 (D.) — Na 
tei 'H ^«je fai realizada s®S5So da Convenção 
vr^oi' especialmente con- 
liide | para tentar da atti- 

governo, em face da 

A CONVENÇÃO LIBERAL I NDIGNADA E HUMILHADA COM A DECISÃO DO GOV BRNO BRITANNICO 

suspensão das sancçõés. 
Durante a referida sessão, 

foi votada uma resolução ex- 
primindo a "profunda humi- 

lhação e indignação com 
que os membros da Conven- 
ção tiveram scicncia da de- 
cisão do governo, rendendo- 

se ao aggressor e trahindo 
a Sociedade das Nações, sem 
levar em nenhuma conside- 
ração as promessas feitas ao 

eleitorado", 
QUF SE EXPULSE OS 

COVARDES! 
LONDRES, 19 (D.) — Na 

«11ni»1111«â111111111111111n11a............... J ■■■■■■ f i r fim 1111 m11111111111 
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Convenção Liberal hoje pe- 
la manhç realizada nesta ca- 

dizendo: 
— O governo vem de coi- 

locar a honra e a dignidade 
do povo britannico no mais 

pitai, um dos oradores, de-; baixo nivel, por isso é que 
pois de analysar demorada-! a nossa moção de protesto 
mente o acto do governo, de- recommenda que o povo es* 
liberando pela suspensão das | pulse do poder os trahido- 
saneções á Italia, terminou' res e os covardes!" 
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Seguramente informados, 
por pessoa que occupa ele- 
vada posição nos círculos po 
liticos situacionistas locass, 
podemos asseverar que o sr. 
Manoel Ribas, honrado go- 
vernador do Estado, tentou, 
deanle do certos fados e de 
innumeras reclamações que 
lhe foram encaminhadas, mo- j pulados se 

centralização dificar o actüal ConsciUo Ad- í 
ministrativo da Caixa Ero-; 

nomica do Paraná. Nesse sen 

tido, o preclaro governador 
paranaense interferiu junto 
ao governo central. Nada 
conseguiu, porém, no seu 
louvável intento, em virtude 
de ser a Caixa Econômica 
uma instituição autônoma. 

K' justamente por essa u 
outras razões que algiius dt- 

batem pçla 
da dimto.-a 

da Caixa Econômica, seb o 
controle directo do governo. 

Caixa Ecônomica 
PROCES80 C G N T R A O DIÁRIO DOS CAMPOS. — OSR. 

UMA CONTESTAÇÃO 
BWALDO KO 

matutino da 
do Povo" 

em sua pri- 
"iseri,. .Gazeta 
^ir/ , onfem, 
^íosl^na, um artigo de 

8,4, j!0 illustre cavalhei- 
'''a, nÍlho Wirmond de Li- 
^ini ^-^ente do Conselho 
SiS .atiVo da Caixa Eco 
Alista do Paraná. 0 arli- 
U^tori cura combater a 
4* e«t„a, campanha iniciada 
•Jfüej mlha contra as ope- 
«is ú desastrosas e incri- 

4 tt4. adas a effeito por es- 
Günselho Admi- 

||rA 0■ E diz que esta- 
^do injurias e ca- 

')«nt«,,Contra os seus com- 
Se tratam de calu- 

^ muito menos de in- 
Brau- 

demais 
orgãr. director, no 

. ^ ^ mencionada insti- 
í ^ rterai "So nos inte- nos 

Que nos interessa 
'fimehto de nosso 
r™"' cIíUIiar C0D 

,' tão duvidosas 
deixado estupefacta 

Iüp 8 0Piniâo publica. 
s0i'

l0s interessa é pro- 
t? DftV a'fuardar 0 dinhei- 
í«i V^ilri S colonos, de gen 
tfWr que procura de- 
t>. frTjf3 Parcas econo, 

de esfalfante 
i ni,m estabelecimen- 

& Uin!111 duvida de utili- 
^ est!i sendo in- 

a Io tf administ r a d o 
i0C?rüná- 

" ar S ^nteressa é sal- 
6tçs 

0s dinheiros per- a Pobres orphãos 

campanha, nada mais é do 
que o reflexo das reprova- 
ções vebementes feitas pela 
opinião publica de Ponta 
Grossa a taes e tão conde- 
mnaveis transacções. 

Estamos, como dissemos, 
attendendo appellos de pes- 
soas de elevado conceito 
uqui residentes e que recla- 
maram essa campanha bené- 
fica. 

E devemos accrescentar 
que a operação proposta pelo 
nosso director, se accelta, 
não seria lesiva á Caixa co- 
mo o serão muitas e muitas 
que a mesma tem levado a 
cabo. Constituía em ura em- 
préstimo de 25 contos sobro 
uma propriedade 
avaliada por com- 
petente eonstruetor em 50 
contos. Qual a inconveniên- 
cia que haveria nesse em- 
préstimo? Nenhuma. 

Certas " conveniências 
porém, é que o devem ter 
impedido... 

Pelo mesmo facto, sabe- 
mos perfeitamente, não foi 
a ceei to um empréstimo plei- 
teado por uma das directo- 
rias passadas do Clube Pon- 
tagrossense. O empréstimo 
era de 126 contos apenas, so- 
bre a garantia dos prédios 
dessa tradicional sociedade, 
avaliados em 300 contos de 
réis. 

Os senhores do Conselho 
Administrativo não se inte- 
ressaram . 

Sabem os leitores por 
que? Porque se fazia mis- 
tér que a assembléa geral do s,S 

;r ! 

«fiWf <íe orphãos, nao 
| 4aassim com fa- 
OÍís „ , transacções ar 

duvidosas! 

!jl 

3 a,Hio Wirmond nos 
0 Z10 processo. Que 
asaOcosso' Estamos 

ia "''e, 0 llma senda dig- 
áè ^ínínfH®11108 movendo 

diunf P01" todos os 
dad aPPlausos c, 

ív Sah! temos que te- 
'f10?; mesmo, que 

Vk £ da Caixa, dr. Zi- 
P0i1t„

e„cbegar em bro- 
CV8 Grnss Grossa para ini- 

contra nós. 
rs- . Abi- então, 
'(iw®10 de apresen- 
Vdo i^torios as provas 

nto temos aqui 
Kíoiea: 
VSL «sse 

^ o dr. Braulio 
«ssevera que esta 

_l ."ira é um revl- 
?tfcGsl»a 

acto de não ba- 
?cceito uma ope- 

i' NSn nosso di- 
('oi .. 0 é. Essa pro- 
Nbn . sentada ha ai- 

Ift B„
tttras: e a campa- 

Soi'a surge. Ella, 

muitos delles indiscretos, fi- 
cassem ao par de todos os 
detalhes da operação... 

Aguardamos serenos o pro- 
cesso, não com prosapia, nem 
jactancia, mas resignados, en 
carando tudo isso como os- 
sos do officio. 

Esteve cm nossa redaeção, 
hontem á noite, o sr. Esvaí- 
do Kossatz, chefe da firma 
Esvaído e Cia. e pessoa que, 
consoante dissemos em nos- 
sa edição transada, nos 6 
merecedora de toda a consi- 
deração. 

O sr. Esvaído veio, cava- 
lheirescamente, nos fazer 
uma contestação, munido dos 
devidos documentos. 

£' a seguinte. Dissemo: 
que os bens dados em garan- 
tia do empréstimo tomado 
por essa firma á Caixa Eco- 
nômica, de 250 contos, con- 
sistiam no terreno, no pré- 
dio e dependências da fabri- 
ca dc pregos de propriedade 
dos contestantes. E', aliás, o 
que se lê da certidão que te- 
mos em nosso poder, qus 

• nos foi fornecida pelo fabel- 

lião local, e conforme de- 
monstramos ao sr. Kossatz. 

A contestação, todavia, tem 
sua razão de ser, pois veri- 
ficamos que, também cm ga- 
rantia daquelle empréstimo, 
a mencionada firma deu 
mais: uma arca de terras 
medindo 700 alqueires na fa 
zenda Ribeirão Vermelho, si- 

VH I M I I IM » ' L* * - 

üt. BÉwin, 

VAE A' ESCOSSIA D1SCUR- 
SAB SOBRE A SUSPENSÃO 

DAS SANCÇÕÉS 

LONDRES, 19 (D.) — Es- 
tá marcada para hoje a par- 
tida do ministro Baldwin fia 
ra a Escossia, onde o mesmo 
vae realizar uma série de 
importantes discursos, que 
versarão sobre a situação in- 
ternacional, em face da sus- 
pensão das saneções. 

A ARGENTINA E A S.D.N. 

BUENOS AIRES, 19 (D-.) 
— Em sessão secreta hoje 
realizada, o Senado ouviu a 

interpellação do ministro 
das Relações Exteriores so 
bre a altitude da. Argentina 
em relação á Liga das Na- 
ções. 

Assegura-se que será ap- 
provada a acção desenvolvi- 
da pelo poder executivo so- 
bre a retirada da Argentina 
da Liga. 
tiTmiMí imnim» 

tuada em Thomazina, e os 
machinismos todos da fabri- 
ca, constantes de cerca de 
50 machinas e pertençes. A 
omissão havida, involuntária 
de nossa parte', foi devida 
ao facto de ter a arca de 
terra sido registrada não no 
tabellião local, mas no de 
Thomazina, e de haverem os 
machinismos sido onerados 
no registro de penhor mer- 
cantil. Dahi não constarem 
na certidão que nos foi for- 
necida. 

A avaliação dada por to- 
dos os bens citados da firma 
Ewaldo e Cia. foi de .. .. . 
737:0fl0f000. O sr. Ewaldo 
nos asseverou que se trata 
de uma avaliação criteriosa. 
Pareec-nos ura tanto eteva- 

S0ATZ PEDE-NOS 

da, mas acceitamol-a como 
acertada, dada a considera- 
ção que nos merece o con- 
testante e mesmo porque não 
temos em mãos elementos 
para ajuizar da avaliação dos 
700 alqueires de terra roxa. 

Entretanto, valharo os bens 
citados 737 tÜOOéOOO e seja a 

operação em foco vantajosa 
paa a Caixa, por terem sido 
cedidos duzentos e cin— 
coenta contos, ella não redi- 
me o conceito que se fez so- 
bre outras muitas, que são 
desastrosas. Entre estas, fi- 
guram duas por nós já ana- 
lysadas e outras que ainda 
analysarcmos. 

Não o fazemos hoje por- 
que já nos estendemos mui- 

j to. 

COMBATE SEM TRÉGUAS AO EXTREMISMO 
REITA E DA ESQUERDA 

BEíLLO HORIaONTE, T.) munismo. 
(D.) — A população toda 
desta capital, recebeu, cora 
grande etrthusiasmo,. a noti- 
cia da formação da Liga de 
Defesa Democrática, que se 
propõem a salvaguardar o 
regime vigente, contra as 
investidas extremistas, tanto 
tia esquerda como da direi- 
ta. 

A Liga combaterá sem tré- 
guas o integralismo e o com- 

j Grande numera de pe.s- 
i soas de todas as classeí sn- 
j ciaes se dispuzeram, de ale 
j logo, á cerrar fileiras, era 
, torno da novel entidade, era- 
í prestando-lhe o seu deeidi- 
j do apoio. 
i Contam-se, entre estas pes- 
| soas, o deputado Syivio Ma- 
! rinho e outras personalida- 

des de destaque na peiitica 
mineira. 

T ramfu são 

Do somo (Miriofii) 

COM 2 VIDOS AUGMENTA O PESO DE 3 K1LOS 

l.cH 
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ÚNICO FORTIFICANTE NO MUNDO COM 
i TOMCOS 

8 SAES 

Vande se 
Por motivo de mudança, 

urgente, e por preços excep- 
cionais, todos os moveis exis 
tentes na casa á rua 7de Se- 
tembro, 69. 

Sala de jantar, quarto de 
casal, quarto de creanças, co- 
pa, etc. 

PHOSPHOROS — CÁLCIO - ARSENIATO - VANADATOj 

Cuidado com a Tuberculose. 

Os pallidos Depauperados 
Exgolados, Anêmicos, 
Mães que criam, Magros, 

Creanças rachiticas, 

* S 

Receberão o effeito da trans- 
fusão do sangue e a tonifica- 
ção gerai do organismo com o 

De Curitybs, pelo telepho- 
ne, da nossa succtirsal: 

A Gamara Municipal en- 
cerrou hoje os seus traba- 
lhos, tendo em sua ultima 
reunião tomado, além de ou- 
tras, uma resolução que au- 
toriza o poder executivo a 
contrahir um empréstimo da 
Caixa Econômica Autohoma 
do Paraná até a quantia de 
10 mil contos. 

Observamos: 
Dar-se-á o caso de terem 

os srs. do Conselho Admi- 
nistrativo da Caixa Econô- 
mica cuidado cm que os 
bens offerecidos em garantia 
desse vultoso empréstimo se- 
jam soados ou, por outra, 
possam assegurar em qual- 
quer tempo a restituição de 
tão elevada quantia? Quaes 
serão esses bens, uma vez 
que os bens públicos muni- 
cipaes, estaduaes ou federaes 
são inalienáveis, uma vez 
que as praças, etc., não po- 
dem ser penhoradas? E' ver 
dade que o governo federal 
garante a Caixa Econômica. 
Pode, porém, logicamente, 
essa garantia restringir-se, 

por tempo determinado, em 
apólices. E é preciso não 
esquecer que os inn úmeros 
orphãos e operários podem 
precisar de um moento para 
outro do dinheiro confiado 
á Caixa Econômica. 

E além do mais, seria jus- 
Io que o benemerito gover- 
no federal, já sobrecarrega- 
do de compromissos, venha a 
pagar por isso? 

Um telegramma do Rio :. 
RIO, 19 (D.) — O general 

ministro da Guerra informou 
ao sr. ministro da Fazenda- 
que o importe das beqüisi- • 
ções federaes feitas no Es- 
tado do Paraná, por occa- 
sião dos movimentos de 1930 

' e 1932, sobem a 39,086 .cou- 
tos de réis. 

i Observamos: 
! Certamente, o illustre ti tu» 
iar da pasta da Guerra pres- 
tou aquella informação por- . 

: que o governo federal pre- 
j tende pagar era breve as re-, : 
• quisições feitas no Paraná 
j naquelles annos. Fazemos .- 

(CONCLUE NA 6." PAGINA) 
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O Prelo 

matmi o colmo cr.rn 

Desconhecido 

dez laçadas g iois íiros 

A' hora 5, da tarde, de 
hontem, as autoridades lo- 
caes foram avisadas de que 
um crime occorrera em Ta- 
quary, neste municipio. Um 
pobre colono, de nacionalida 
de polaca, de nome Otto 
Martin, alli residente, teria 
sido barbaramente assassina- 

O 

do por um prelo, que por 
diversas vezes havia tentado 
roubar a casa da victima. 

O sr, Octavio Pereira da 
Silva, diligente delegado re- 
gional em exercício, tomou, 
incontinenti, nm aulo, ru- 
mando para o local, um tàn- 
to distante da cidade. •> . 

CRIME DE HON TEM EM TAQUARY 
Alli a zelosa autoridade . 

apurou que o tal prelo, cujo 
nome é aioda ignorado, ha- 
via entrado na casa do colo- 
no, com o fito de roubal-a. 
Otto Martin chegou nessa 
octasião, surprebendendo-o. 
O scelerado, vendo-se pilha- 
do, investiu, colérico, contra 
o pobre colono, vibrou-lhe 

dez facadas o, a seguir, dois 
tiros 1 

Otto Martin, não obstante, 
não morreu instantaneamen- 
te, pois ainda poude decla- 
rar a um visinho, que correu 
ao local, que fôra ura preto 
que sempre ia a um loral 
chamado Piedade. 

O sr, Octavio Pereira da 
Silva tomou as devidas pro- 
videncias para a captura do 
assassino, que se evadiu pa- 
ra local ignorado após o cri- 
me. O cadaver de Marti j foi 
trazido para o necrotério oo 
Hospital de Caridade, deven- 
do ser dado á sepultura hoje. 
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MATINAES +:- 

A LIÇÃO DA VIDA 

Foi assim que a xnonlanha 
e o caminho, ensinaram ao 
scepiico, mais uma iiçao da 
vida... 

A paisagem rimava com o 
meu sentimento. Km t do 
paz, em tudo poesia,.. 

xxx 
Contemplei a mo lanhíi 

que projectava ; té ao, c.os, i 
envolta nas roiipa:íen;; n- 
eas da neiva... 

Ao longe a fita, >. f ei 
da estrada, confundia-re t 
o verde dos campo;, n. 
simllolismo immenso... 

x x x 

1 
;* NATALICÍOS 

FAZEM ANNOS HOJE; 

— A gentil .sida. Ceeilia ! 
íner, dilecta filha da \e j 
nd i Viuva Wagner c i 

;Knienio 'de destaque em nes I 
im:í circulo> soeiaes. 

A graciosa menina My- 
rian, dilecla ÍÜIiinha do sr. 
íiiHo Bitícncomd. 

j — O tle. João Ferraz, 
Pensei nos sentimentos Im- t b; ioso e corrccto offrcia! da 

manos, que para serem bons F.a-va Militar do Estado, 
e puros, devem ser como a: , Nesior Guimarães 
nuvens que llutuam iá no al ' Vnniversaria-se hoje o res 
to. T.mliora lenha l ages I r {Mdlavei varSo sr. Ncsior 

deseanço, rodeado do respei- 
to de Iodos, mercê das pere 
grinas qualidade; que eror- 
iiam a sua personalidades 
de escól. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
apresenta ao illustre annivo 
sarianie os seus effusives e 
respeitosos parabéns. 
FliANCISCO A. PITELI. 
Completa hoje mais um an 

no de existência o jovem 
í : menisco Antonio Piiell.a, E 
lho tio nosso prosado assig- 
nante sr. Pedro Pitoila, e a- 
diairtído ahimno do Cymaa- 
si d Regente Fenjó. 

Parabéns. 

VIAJANTES 

Eduardo PasSos Diniz 
. Acha-se na cidade, a nego- 
cies, o sr. Eduardo Passos 
Piniz, acreditado ( anm.r- 
ciante cm Patrimônio da Bel 
Ia Vista, Tibagy, c no iso pre 
sado assignante alii. 

f4' 

de oceasiâp 
Vende-se uma casa a rua 

Senador Pinheiro Machado 
n." 3 próxima a Escola Nor 
mal. Tratar na mesma rua, 
r.umcro 5. 

-( :X: )- 

Csvvaldo Moraes 
Vimos na cidade o sr. Os 

vvaldo Moraes, probo e con 
ceifnado dfór.jçptistq resi- 
denle em Tibagy, onde é no:. 
;;o r.résado assignante. 

■ u troca- e uma bôa propi i • 
dade, optimd ponto para ne- 
gocio, distante '.0 Icüomet;' !; 
desta cidade. 

Trata-se á Avenida Boni- 
fácio Villela n". 28 

NrpciAES VISITAS 

rerc. a montanha é co.uo e". j > hiiinarães, chefe de honra- 
sas nuvens, i <)-. eonoéituada família 

. ! nsagrossense. 
Depois i, es!rada ennur- - ; li unem de reputação iiliba 

dmdo-se com o vrde do; da. In nradez iinmarcesivel. 
campos... num immenso i r acatado anniversariante 
simbolismo... 

Em Iodas as estradas, deve 
baver, accenando !á . > m- 
ge. uma grande esne i.n ;,.. 

'•ElIa tornará .-.nave iod a 
os, caminhos... 

ja-e-fr,. assignalados servi- 
ços á cidade quando se de- 
dicou ao commercio e á in- 
dustria. Hoje, com tão hon- 
rosa somma de labor signi- 
ficai) le, frue do merecido 

% I 
T • 

i-, í & 

En|ace Cavallin-Luczynski 
Realisa-se /hoje, em Faitv, 

onde residem os distinclo- 
nubentes/io enlace ra itrimo- , 
nhil do sr. Borthnlo Caiai 

Dr. AlfreSd Ferrante 
Deníios o prazer de sua 

visita o Dr. Alfredo Ferran- 
te, cohceituado e abalisado 
advogado residente cm Cnri- 

lin, acreditado commerciau- ! tyba, S. s. veiu trazer-nos 
le, e da tífenlillissinfa senhô- 
rita Emilia Luczynski, dile- 
cta filha do sr. Mit-uel Eli- 

as suas despedidas, por ter 
de seguir para a Capital, e 
Os seus votos do sympathia 

1 e amizade. 
czynski. ()s. «lislinctos noi- i 
vos pertencem ao esco! so- 1 
ciai iratyense, razão por que I 

EM FAVOR DA SUSPEN- 
— SÃO DAS S-W '.•"Ai-hv.- 

LONDRES, V (D) - O 
Gabinete Britânico, em reu- 
nião de boje, resolveu imani 
memente se pronunciar, na 
Gamara dos Conimnns, a fa- 
vor da suspensão das sanc- 
ções con Ira a li alia. 

O ministro Éden fará ama- 
nhã, no Parlamcnlo, impor- 
tantes declarações a respei- 
to. 

o matrimônio representa a- 
contecimento notável na :. o 
gressisla localidade da linha 
sul. Apresentamos ao jovem 
par as nossas felícijnções. 

(veterinário) Maganol, Ody- 
len, Osta, Sintobacterina, So- 
ro polyvalente eonlra Pas- 

-=T.- h-l 
f f M 

"C *** ) 

Fclin ; hã - Tecidos de lã Frcgcoi 

- Lãs cm meadas de SJOO (botões no 

Recebeu agora 

(para Vestidos) 

vi dade). 

Fabrica de Acolchoado ; e ro.g a.; cm geial. 
HfW——iv/ !'n:.-K ■■ ia) 

teurclloses, Tonofosfan (ve 
terinario) Trosilina, Trypa- 
flavina (vet.) Unguento de 
Pellidol (vel.) Vaccina con- 
tra pnejuno-onterite dos lei- 
lões, Vaccina Pojjvalente, 

i Vaccina - Única, contra car-- 
bunculo Heiriàtico, Vigantoi 

•<<! 

Yatren Vaccina, contra Es- 
ícrélidade eqüina e bovina, 
e contra garrofiPbo, Ophtal- 
nc-íuberculina, ele. etc. 

Estojos com seringa de -me- 
' d 1 f) e 20 cms". 3, com 2 
agulhas, 

j Além destes produetos, a 
Casa Bayer lançará ao Yner- 

" /Ti E- -u; w : p,■>' 

W p ; , p • 

T-r.--d 
C .v/b- ,v ( " . V- 

s frl 

- — da uma bôa 

ds 'ffrícia e um 

n sabeneh" ambos 

de preço basi j.ite mo- 

díco, não tenha mais 

duvidas: peça os da 

marca P ü R I S A N O. 

? QUALIDADE 
HNSDPERÁVtl 

V- 5 
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O Tonico Bayer 
facilita a digestão e 
augir.iHm o appaàtc. 
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cado, dentro em breve, innu j 
meros outros, pois a sua scc i 
ção Veterinária será a • mais 
completa. ! 

E quanto á excellènçia da 
qualidade destes productps, 
basta dizer que: "Se é Bayei 
é bom". 1 

Os depositários dos afa- •( 
mados produetos Bayer nes- 
ta cidade,-são os srs. Jus- 
tas e Gia., estabelecidos á 
Rua Balduino Taques nrs.: 
93 e 95 — Caixa Postal 10. 

Os referidos senhores man 
tem, á disposição, dos inte- 
ressados^ pessoa competente 

exti§ 

A 

Sç'; 

promptâmentei 

coceirai 

— 

para ministrar-lhes quaes- 

BUENOS AIRES, 19 (D) , do inúteis todos oSJ 
Ein conseqüência de uma 

séria desavença dos fornece- 
das autoridades .liaj 
vel-os da altitude j 

qiicr informações e instruc 
ções sobi e os produetos ve- 
terinários Bayer. ; 

dores de leite á cidade, e os 
vendedores desse produeto, 
os primeiros mantêm-se em 

greve, desde alguns dias, sen 

•B, \ 
miram. 

Em consequenci 
população da capív', 
ie-sé da falta do Pr" 
quido. 
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introduz no ii ercado. 
OS SEUS PRODUETOS VÉ- 
 TERINARIOS 

A conhecida Casa Bayer, 
cujos produetos gozam dv 
renome universal, acaba de 
introduzir, nos seus vastos e 
importantes estabelecimen- 
tos chimicos uma nova -sec- 
ção; a secção de Produetos 
Veterinários. 

Lcns 

rn a 

A Casa Bayer,- dispondo 
lios ma:,'; moderno,; laboralo- 
iíos e dos recursos da.mais 
aperfeiçoada' techniea chi- 
mica, está perfeitamente ap- 
parelhada a produzir jiròdu- 
ctos de primeira qual idade 

"L. f'-r-p 

''ÍÀVbJ 

e ã suprir todos os centros j 5 c- i 
consumidores. ''è d l 

*à4mf 

OS 

¥6 fite 

na 

M'' Quor|Jfazer u a a bôa 

Já foram lançados no mer- 
cado os seguintes produetos 
veterinários "Bayer"; 

Antimosan; Antisarnici-í 
Aricyi; Azul Trypap, .Gaporit ' 
Earbqpnlbif, Garrapaticida, 
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Çurnzul, Derrofen, Islicinn 1Ç 
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lifimerado serviço a "la m; mite". Cosinheiro perito, di- 

Tllt)»íà«i}o na Allcnianha, re eora-coníracfado. Os melho- 

res e mais variados petisco1;. O csfabclerimento 

m-se aberto até altas horas ia noite. 

Vinhas finos. Agua mine ral era copos. 

Üro bar-restaurant que or gullia a cidade! 
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^umo ao epílogo 

PONTA GROSSA — SABDADQ, 20 DE JUNHO DE 1936 

Oonforme noticiam os tele 
erammas da Agencia Havas 
e da "United Press", a rece- 
pvav of'forecida em honra do 
r „ jegus' actualmente em ondres, fracassou comple- 
' luePte- A maior parte dos 

"mvidados deixou de com- 
Parecer á festa. Os embai- 
xadores e ministros dc innu 
meros paizes allegaram as 
mais diplomáticas indispo- 
mçoes para evitar de assistir 
• desagradável cerimonia po 
npiCO",numdana organizaria reia iegaçao dum estado ine 
pj ente" ® mesmo major aen, responsável principal 
'mas tristes aventuras do 

aKdente d e Salomão, ndonou apressadamente 
ondres, decepcionando os 
ncanos ingênuos que con- 

avam com a presença do ti- 
do "Foreign Ofifce. 

rp^í8 .luna illusão que mor- 
(lo.f lln) sonho que se 
m, ,a?-. Rumando para a cai 
s,, britànica, depois da ■ ua fuga ingloriosa e tão ju- 
"'riinientc dominada pela 

r noccupação de por em sal- 
' a maior quantidade pos- 

•yei de ouro. Mister Tafari 
migava que a sua Ültjstre pes 

a tornar-se-ia o centro du- 
n,ova, itensissima agita- 

do internacional. Imagina- 
, que, sob o s auspícios da 
_ empre amiga" Inglaterra, 

. representantes de todas 
cm naç,ões sancionistas hoje , no hontem indignadas pe- 

" 'jorrota inflingida por Ha 
ré, l0 aoy Nasibus e Destas, 
rpilniI'"se-iiim cm redor do 
i)» . uesthronado, como os 
rr,ir.«S reúnem-se ás vezes cm 
fon ^ gallinha, para con- 
s ■"-os. com o calor da sua 
san ?

a .'a abyssinophila e 
s3n

Clomsta. Acariciava a vi 
m - outna serie de manifes- 
(lhoes anti-fascistas, de pro- os contra a violência per 

peIrada pelo "Duce", de feli 
zes tentativas para a restau- 
ração do "statu quo" exis- 
tente antes do desmorona- 
mento <lo seu Império. Mas 
a realidade é sempre diffe- 
rente dos sonhos. E os fac- 
tos demonstram, com uma 
evidencia impressionante, 
que Hailé Selassié perdeu 
definitivamente a partida. A 
frieza com a qual o barbaro 
exilado foi recebido pelos 
dirigentes britannicos e a 

deserção em massa dos di- 
plomatas da homenagem de 
sabbado, devem ser interpre 
tadas como expressões signi- 
ficativas de desinteresse ge- 
i al pelas sortes do poder pes 
soai terminado com o afas- 
tamento de Tafari da Abys- 

sinia. Salvo poucas excep- 
çôgs, os membros dei frente 
única constituída em Gene- 
hra comprehenderam os er- 
ros commettidos; e não es- 
tão mais dispostos a prolon 

gar o estado de intranquilli 
dade e de anarchia cm que 
a Europa escorregou por cau 
sa dum bando de selvagens 
refractarios ao progresso. A 
solidariedade fictícia dos ul 
timos mezes dispersou-se em 
conseqüência da victoria ita 
liana, que creou um estado 
de facto índistructivel, eii 
minando qualquer possibli 
dade de volta ás -situações 
antecedentes; e Sellassié ac- 
tualmente não representa ou 
tra cousa, a não ser um obs 

taculo para uma "reprise 
das relações normaes entre 
as nações civilizadas. A In 
glaterra e os outros paizes 
europeus, portanto, embora 
as apparencias digam o con 
trario, desejam ardentemen- 
te que essa parodia de sobe- 
rano perca de uma vez as 
illttsões e desappareça do 
scenario. 

Aproxima-se o epiyjgo da 
fragi-comedia... 

ACCIOEMTES 
SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO P4f? 

LH0^0VTPMEIOS0rB
TvnzfCCIDENTES N0 TRABA- 

A^Tft nn en EXrGIDC? CONHECE O AC TO DO SR. MINISTRO DO TRABALHO DF t o 
DE AGOSTO, ETC.? ——— CONSULTE A 

Actps 

Municipal de P. Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 18 DE JUNHO DE" 193(5. 

Direciona de Cnn ab?lidad« 

CAIXA 
Saldo anterior 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commcrcio 
sellos no aviso de cob. 
Banco Franco/ e Hafiano 
idem, idem 
commissão de ceb. 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Terrenos não Edifieados 
Matricula de Vehiculos 
Ambulantes 

3.1048(MMI 

?70fl 

21000 2$ 700 8$400 

1.456?G00 
t2$000 
3()$000 

108S000 1.6061600 

4 BRASit 
SR LEITOR: V. S E' PREVIDENTE; SEL - O - A' 
AINDA MAIS CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil ' Cia. de Seguros 

Gere es" 
AGENTIipROCURADGR: ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Bihas. 87 - Phone 1-6-1 - Caixa postal 146 

I n 11 I I I I I I I 1111 r. 111 ........ 1 r | [ 11) 11 n 
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TAXASE EMOLUMENTOS 
Remoção de Lixo 
Emolumentos 
Cob. .de Calçamento 

Renda c. Ap. Especial 
Taxa de Mclh Públicos 

Receita Extraordinária 
Cob. da Dividi A diva 
Multas Diversas 
Taxa de Protoenllo 

264«000 
441000 

256íp800 564|800 

201000 

650Ç000 
1$200 ^ 
õfOOO 05Cf;200 2.847$3ÍÍ0 

5:955?00ü 

SALDO EM CAIXA: 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
pelas cobs. dos tilii"los ns; 
531 —• D. Ribas e Cia. 
Banco Nac. do Commercio 
idem, idem 
487 —- J. David Justus 

EVENTUAES 
Sellos nos avisos de cob. 
Commissão de cob. 

CONTAS A PAGAR 
N.0 1(H2 — João Kovaoz. 
concerto dc calçada na rua 

R. Conslaut. Cheque 1.565 
N." 1013 .— João Kovacz 
idem, rua Cél. Duteidio — 

Cheque numero 1.565 
N." 1014 — João Raitz 
íornec. de pedras p. o Ma 

1 admiro. Cheque 1.566 
N." 1015 •_ Guilherme Ra- 

des e Filho, serviços exe- 
cutados no Matadouro — 
Cheque numero 1.567 

N." 1018 — Victorio Car- 
raro. fornec. de areia — 
Cheque 1.569 

N." 1019 — Moro e Mar- 
tins. Material de expediente. 
Cheque numero 1.570 
_N.o 1020 — J. M. Guima- 

rães o Cia, idem, idem — 
Cheque numero 1.571 

N.0 1022 — João Scremin. 
Construcção de bueiros no 
Matadouro — Cheque 1.573 

N." 1017 — Cia. Telepbo- 
nica Paranaense. mensali- 
dades dos apparclhos de Ja- 
neiro, 935 a Abril dc ií;36. 
Chéqne numero 1.568 

N.u 1021 — SchvviderMii, 
Püatti e Cia. Ltd. ' repara- 
ções nos automóveis da P. e- 
feitura. Cheque 1.572 

BALANÇO 

2508060 

4008060 

18400 
2|fl00 

91$000 

73$700 

880$000 

357*700 

294*800 

97$ 700 

1051060 

1.500*000 

302$403 

578100 

3,50*o)O 

3 Hd) 

3:759;' 100 

1:548$204 

1.5421266 5:95õ*0A; 
Confere 
JOÃO SBRIGHELLI 
Thes.0 em comissão 
11111111 m m 111111 m 1111 n 1111 
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VISTO 
SILVIO F. SILVA 

D1RE6TOR 
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dos povos não se decide com resolthções' 

UM DISCURSO DE GOEB REiLS E M 
BRUNSWICK   

HANOVER E 

lieabnu suas portas á, Rua 
7 de Setembro (defronte 

ao Renascença) Está Ijqui 
dando o stok salvados do 
incêndio e expoz a' vendo 
sortimento novo e lindiesi 

mo visitem a 

BERLIM, 19 (D) — O sr 
Joseph Goebbels, ministro 
da Propaganda, fallou em 
Hildesheim, perante as for- 
mações nacional-socialisfas 
dos districtos de Hanover e 
Brunswick. 

No desenvolvimento do 
seu discurso, o sr. Goebbels 
disso:. "Que teria feito a So 
ciedade das Nações si esqua- 
drilhas de bombardeio ini- 
migas houvessem surgido so- 

bre a Allemanha? Na hypote 
se mais favorável, teriamos 
sido obrigados a contentar- 
nos com uma resolução pa- 
tética, mas o destino dos po- 
vos não se decide com reso- 
luções. Até ao presente, os 
resultados políticos positi- 
vos da guerra nunca foram 
modificados pelos discursos 
daqueiles que se acham fóra 
do conflicto". 

O orador, depois de ac- 
crescentar que o rearmamen- 
to do Ueich visa apenas pro 
teger o trabalho pacifico do 
povo, disse: "Uma nação co- 

mo a Allemanha, que com o 
seu renascimento interno en 
controu uma formula nova, 
não fióde admittir que a sua 
pçovincia mais rica fique 
som defesa entregue a qual- 
quer aggrcssâo. A Allema- 
nha tornou-se um núcleo dc 
Ordem da Europa. O "fuhrer 

confiou tarefas tão conside- 
aveis a seu povo que tes 
nem é allingido pelos erros 
ou loucuras dos seus viziu- 
nhos. Não queremos impor 
o nacional-socialismo, por- 
que não é um produeto de 
exportação, mos unicamente 
para o consumo interno do 
Reich". . 

[ini>»edosa 

a campanha para a Rucce*8ão pre^. 
denc^l nos Estados Unidos 

A CAMPANHA PARA A SU CESSÃO PRESIDENCIAL 
nos fitados unidos 

Galeria cias fielas 

TOPEKA, Ka usas —, O 
governador sr. Alfred Lan- 
don, candidato do Partido 
Republicano á presidência 
dos Estados Unidos, cm su- 
bstituição ao sr. Franklin 
Roosevelt, declarou que a 
campanha eleitoral será leal. 
mas impiedosa. 

p sr. Landon precisou; 
"Exporemos completamente 
todos os factos referentes ao 
"New Deal", mas não recor 
reremos a ataques pessoaes". 

Acredita-se geralmente qde 
as palavras do sr. Landon 

constituam uma resposta di 
recta á affirmação do sr. 
Farley, ministro dos Cor- 
reios, o qual declarara re- 
centemente que a campanha 
eleitoral republicana seria 
uma das mais escandalosas 

da historia política dos Es- 
tados Unidos. 

A campanha republicana 
será iniciada immediata- 
mente após a conversação 
que o sr. Alfred Landon de 
ve ter com o candidato á .vicé 
presidência. 

Annuncia-se, de outra par 
te, que os srs. Vendcberger,. 
Dickson e Nice que também 

se apresentavam como candi 
datos pelo Partido Republi- 
cano, mas declararam publi- 
camente que adheriram á es 
colha do sr. Landon n favor 
de quem estão promptos a 
desenvolver a maior activi- 
dade política. No momento 
actual apenas o senador Ho 
rah se mantém afastado iia . 
quasi unanimidade r. publi- 
eana em torno tio nome do 
sr. Lnndcm. 

A IMPRENSA TAXA DE RI DICULA A INTERFEREN- 
 CIA ESTRANGEIRA EM ASSUMPTOS AUS- -  

  TRIACOS   

VIENNA, 19 (D) _ Está 
conhecida a noticia de que 
esteve reunido o Gabinete 

italiano, tratando de assump- 
los referentes aos negocios 
internos austríacos, como se 
fosse a Áustria Mm fragmen- 
to do território italiano. 

Accrescenla-se que na al- 
hidida reunião deliberou-se 

que a questão da restaura- 
ção dos Habsburg deverá ser 
assumpto a ser cuidado per 
exclusiva iniciativa da Áus- 
tria. 

A imprensa, referindo-se 
ao assumpto taxa de simples 
mente ridicuia a altitude ita 
liana, que se preoccupa, i ão 
se sabe com que autoridade, 
dflfFcousas da Áustria. 

PARA A DISCUSSÃO DO PEDIDO DE LICENÇA 

PARA O PROCESSO DOS PARLAMENTARES 

RIO, 18 (D.) — Consoan- 
te se anminciara, deverá en- 
trar hoje na Gamara o pare- 

cer do deputado Alberto Al- 
vares sobre o pedido dc li- 
cença para se processar o 
senador Abel Chermont e os 
deputados Octavio da Silvei- 
ra, Abguar Bastos, João Man- 
gabeira e Domingos Velasco. 

Entretanto, conj surpreza- 

geral, nem o parecer chegou 
á Gamara, nem o sr. Alberto 

Alvares esteve presente á re- 
união dc hoje, tendo sido 

dado a conhecer á Casa um 
novo pedido do referido pam 
lamentar, dc prorogação do 

praso por mais 24 horas, sob " 
a allegação dc que o pare- 
cer estava sendo revisado. 

Assim, só ua reunião de 
amanhã, cçrtcmente, cuidará 
a Gamará <bi discussão, do 
parecer. 

Fabrica 

EXECUTA COM A MÁXIMA PERFEIÇÃO E BOM GOSTO, 
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camisas São Jorge 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

Um ãYÍâi> 

aballcionacio 

PONTA GROSSA, — S;\RRADO, 20 DE JUNHO DE 1036 

OS TRIPULANTES, UM HO MEM E UMA MULHER, NÃO 
  VOLTARAM A O APPARELHO   

% 
t' 

S. PAULO, 19 (D) — O | nas, telegraphon ante-hon- 
correspondente cio "Estado : tem ao seu jornal: 
te Sao Paulo", em Campi- / "Ha dias, aterrisou no Hip 

•C « 

#. t 

O PRÍNCIPE STARHEN- 
BERG ENCONTRA-SE NA 

ITALIA 
TRIESTE, 19 (D) — Che- 

gou a Lignano, numa praia 
de banho próxima a esta ci- 
dade, o príncipe Starhon- 
berg, O príncipe tenciona 
permanecer na praia mencio- 
nada por toda a estação de 
banhos de mar. 

-(x X x)- 

8RS. COMMFRCIANTEt 

ferj" 

I? 

N DUSTRIAES, FAZENDEI 
■: ■ y. ROS, 

Precisam destes auxüia- 
res. São extraordinaria- 
mente fáceis para se 
aprender contabilidade; 
são livrog das multidões 
para consultas; já estão 
em 6n. edição, encarde- 
nados. Preço: antes, 
94?)(>00; agora, 25§0ÜU. 
Desejo que no Bragil 
todos o possuam; terão 
um professor em casa. 

vrariag ou ao seu autor Pr f Pfdid°s n«s 

■'Ur Costa Júnior, 4 Dá exur -ean Bv*n.do' Sao paul0' 

Peisias sem prep.ró EnS" ''' t"1'"""™»», mesmo as 
uila ir.,. . ijn9,na melhor que professor cm 
•iBnúncio. ospeclos e djga ern fiue jornai ]eu este 

Representante em Ponta Grosga 
Srs. Moro & Martins 
Papelaria Imiverga! 

Rua 15 No. 31. 
arss»»--—--  ISjBiari" ' 

MOlt;.-: 

podrorao Campineiro o m 
avião em que viajavam um 
cavalheiro e uma senhora. 

A guarda do apparelho foi 
confiada áo zelador desse 
prado. 

Não tendo voltado até ago- 
ra ao Hippodromo os passa- 
geiros do avião, compareceu 
hoje ao local o delegado de 
policia, que examinou o ae- 
roplano, notando o seu bom 
estado de conservação, 

O facto desperta grande 
interesse na cidade, pois os 
passageiros não foram iden- 
tificados, causando especic o 
abandono em que deixaram 
o avião". 

w -f 
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0 Sr \Ti 

mm 

Moveis ? CoJcliõ^s ? 

kofíuos ? Cbroipos cslctfados 

Moveis de diversos íypos ? 

typ# yicn.eíni.se ? Cadeiras pa- 

ra bá.0i* ? CfcdcKas fjirõierlas 

para (>script:«ri® ? 
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(GARANTIDA PKi.í) GOVERNO FEDERAL) 

K PAf A ne c ur/è , • ' ' 11)00 ATE' 20:0001000 E PAGA OS JLROS A.-.V, AES CAPITALIZADOS SE- 
•  MESTRAL.M ENTE DE L- 

é^i 
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Compratn-se apólices da 

OI Vi DA PUPíJCA 

FEDER/ L 

HORÁRIO 

DAS 10 A^ 11.30 E DAS 13 "S 1-5 HORAS 
AOS SABBADOS D Ás K 12 HS. 

RUA DR. COLLAPF 

PARTIRA' DIA 2 3 PARA 
CAMPOS 

RIO, 18 (D,) — Está as- 
s e n t a (1 o que a 
comitiva do sr. presidente 
da Republica partirá para a 
cidade de Campos, no pró- 
ximo dia 23, pelas 10 horas 
da manhã. 

O sr. Getulio Vargas vae 
até alli participar das excep- 
cionaes commemorações que 
a cidade fará, em homena- 
gem ao almirante Saldanha 
da Gama, seu saudoso e que- 
rido filho. 

Participarão da caravana 
presidencial, os ministros dn 
Guerra e dá Agricultura, 
além de outras autoridades, 
deputados, senadores e pes- 
soas de destaque da socieda- 
de local. 

VENDE-SE 

Uma fabrica de banha, opti- 
maraewte montada nesta cida 
de. O proprietário acha-ge 
em Ponta Grogsa. — Tratar 

com Paulo Canto. 

Casa 

J a cob 

ida 

mais baratetra, oa praça 

Rua Juiia Wanderiey, 138 

Poote Grossa 

i -1 O vNj, 

3 w ,.>t 
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l^rotissional 

Advogados 
DR. COSTA MAIA 

DR. NEWTON '. USA È SILVA 

Causas civis, cotrimerciaes c crimlaaes nas Comarcas do 
■ i-J>l ado. 

liscriptorio: Marechal Di ■•doro n. 15 (Defronte ao Fó- 
rum, no antigo local <ia 1. ' Collectoria l;e4leral). Caixa 

postal 97   - PbrJÍTe'2-0-8 

nica medica e de crean- 
s. Consultas das 8 às 5 hs. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: - Rua 7 de Se- 

tembro n." 116, 

DR. FELIX V1ANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência; — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consullas das .4 ás 17 horas 

Telcphono -- 3-9-5 
DR. CARLOS R. DE MACEDO' — 

-( :X: )- "( :X: )- 

DR. HELVÍDIO SILVA 

EscrUório e residência á ru ■. 15 de Novembro, n.° 15, 
Aceita também causas na capital do Estado c trata dt 
negócios na Capital Federa!, onde tem correspondenlcs. 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n1GÕ 
Ôua Augusto Ribas, Ponta Grossa  Parar.: 

— Medico — 
Clinica medica, gynecolo- 
gia, partes, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: - Pbarrnacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

DR. NOVAES RIBAS 

NA. PHARMACIA 
  CENTRAL ' 
Das 10 às 11% e das 15 

ás 16%. 
Residência: rua Cel. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Tclepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hora. 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista cm moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Dialhermia. Elcctro-congula- 

ção. Alta freqüência. 
MIosidencla: 15 de Novembro, 
* 20 Phone 188 

Consnllorio': 
Pharmacia Central 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas. Es- 
pecíficos Humphrcys e pro- 
duclos Chimicos e Pharma- 
' oeuticos. 

Ernesto da Silveira 
Aven. Vicente Machado n. 39 

Telephdne — 1-7-3 

DIVERSOS 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento de pro- 
(luctos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço noctumo 

Rua Cel. Cláudio, 30 
P. Grossa 

0?n;« 
G. FORBECK JR: 

00111 0fícina mecânica com i „ fonruanizar sua 01._ _   .— ^IIPIÍHI»', 
narios, moaeinos, • .^a a afamada iV(ac^ttfí 
viço do ramo mantendo moderna machina 
RETIFICAR BLOCOS a ^"nico, solda anWg«ne«> 
construida, com torno uladores, etc. 

gas em ^esquina á rua do 
Rua Cel. Dulcidio c<wa Cel Dulcãdi0 V 
(Correspondências o Ru,1_;.;  
Ponta Grossa —~ ——■— Ponta Grossa — —   — i 

Laboratório Paula So^1 

iaf.=aopn<; na Sangue de Ore dvcose. Ácido 

JOÃO TECO 

ata Cél. Duk 'or.la Grossa Paraná 
Dr. LAURO XAVIER 
 MUI .LER  

DR. MARiO LIMA SANTOS 
-- ADVOGADO —■ 

Fom o seu egeriptorio nc sta cidade, á rua Marechal 
Deodoro n. 4 (esquina da rua Gal. Carneiro). Cor- 
respondente no Rio e em varias localidades do Esta- 

—:  do cfb Paraná. —  

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de crcanças. 

Residência; Hotel Moder- 
no. Conguilorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa   Paraná 

ME 
.7-, AXTONIO PENT. • 

DE ALMEIDA 

-v. S-^. i -r 
a hy, 

DR. CID CORDE^áo 

PRESTES 

Obeiegi tnedico-cirurgira 
jptTid — Moléstias de Adáí- 
âTfENDE | Santa O : 

á tarde d s 3 
•s I horas no consuPorio: 

Ciir.ica rfteriica, moléstias do 
cria iça:, syphilis, vias n 
v:ria . Tratamenta radical 

«a 

rfi# 15 de Nov." n. 43 

m» flanai ap -j 
•suáaBi.io a soi 

   

Dr. A. BRENNER 
Medico Operador e Partei''',) 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos Kospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetri- 
ca da Faculdade dcMedici- 
na. — Avenida VicetnteMa- 

1 Horário: das 9 ág 12 da j chado, n. 78 (antigo cônsul j 
: manhã o das 2 ás 6 da tarde 1 torio rio Dr. Burzio). 

Consultas: das 10 ás 11,39 e 
    

gor.ov rh.'a e suas com- 
plicações. 

DR. J. DE PAULA XAVIER. 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta.. 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 92 Das 14 á11 17 bs. 
Reside nela: — Rua Augusto 

Ribas n. 14 
 t  

DR. HAROLDO,BELTRÃO 
(Medico) 

(Espeçialista para crianças 
Residência: rua 7 de Selem 
bro,   Consullas, ua 
Pharmacia do Gnsman. Das 

14 ás 17 horas. 
-OQO- 

DR. EDUARDO H. küSSI 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 

Consultório e residência: — 
Rua 15 de Novembro, 17 —; 
Attende chamados nara qual- 

quer parte. 

DEN FISTA 

GABINETE DENTÁRIO 
A. B R I T T O 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento d<! 
Stomatite, Abcessos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 

Dentaduras anatômicas e 
parciaes. 

Consultório; - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

Dosagens na Sangue de Ure Glycose( Ácido 
Cholestenna, Lreatinina> chloretos, 
Soro reacções para (Pggnostieo da syph1 

Exames dc Un (,a.Escarro-Fezes 
Auto vacinas em g-eral 

Rua 15 de N ovembro n. 60 

Cas^ tíe Saud© 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE "26 DE OUTÜ^/ 
   Intallações modernas. Acceita particulares ^ 
Raios X - Ultra violetas ^- Di ^^ermia ^Exames^P^ 

Villa 26 de Outubro 
logicos - Pharmacia própria. — 

Telepbom 

— DR. SEBASTIÃO LIMA 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em: Dentaduras a- 
natomicas. Extraçõeg de den 
tes pelos procesgos mais 
modernos sem dor. 

Horário das 9 ág 11 e das 
13 ás 17 — Avenida Dr. Vi- 
cente Maçado n,0 45, 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 5 
Dirigido pelo' proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á estação ferrea. 

■ bor c mais bem situ.:- 
do hotel da Priaccza dos 

Campos. 
Recentemente montado, con- 
ta com installações as mais 

modernas. 

m I A S 
l 
M 
E 
1 

A 
S 

CA na 
DAS MElA 

Vice0'6, 

i i* 

Avenida 
Machado num- 

— M E I A S 

Especialidade cS^ j 

FARMACIA E CO- 
GARTA MINERVA 

VA. GO 

Officina Mechanica em geral —   
certog de autos e motocycle Attende chamados 
lio para concertos de Ma chinas de costura, d 

— ver, regigtradoras, etc — 

rgrr r jrr? TTT: ti fRi 

A farmacia de confiança 
G R T M M & G l A- 
' von. Vicente Mach do n. 22 

■ 

Alexandre FrassoU 
 RUA BADRE U DEFONSO N.» 2 

 iinír iMi 
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Ah 

«isas Wsticías 

ITERCEÍRA RODADA EN 
l'- GAÚCHOS E CARIO- 

— C A S 

NESTOR GOMES 
- TOU 

(Í,,(,\.
iíucorao com o qiií.' foi 

W.,- lJe'0 Conselho Deli 
(Ir; Mater que patro 

campeonato de fute- 

cm'i?8 ba!alha de amanhã, 
'"■cseni',0 Ale8rt'' t'ntre as re 

.eraliv0 «na o 

RIO, 1!) (D) — O athléla 
pmilista Nestor Gomes, can- 
didato á representação do 
Brasil nas Olympiadas de 
Berlim, não se conformando 
com a altitude do Comitê, 
excluindo o sou nome da re- 

m 

KW 

13 
0 

BROTES- 

NolK-Ji 

■i l B 

DA EXPOSIÇÃO FARROUPI LHA DE PORTO 
INSTALLADO NA PRAÇA BARÃO DO RIO 

ALE G RI:; 
BRANCO HOJE c todas as noites d.vs 

iít horas em--diante^ 

ca, 'nações gaúcha e ca io- 
de 

""o haverá prorogaço 
tempo. 

•iàr^11"' atndé' mesmo c]! ^ esfoja empatado, ti 
d 'l tps. 90 minutos, ca 
,tisi)mSSe caso' ao;> «am 

Paulistas 
as fiuaos, 

e o 
ini- 
en- 
iOS, 
•Oíll 

lação dos que deverão em- 
harcar dentro de poucos 
dias para a Allemanha^ diri- 
giu um vehemente protesto 

■ ,•! dirigentes do esporte c 
offcreceu-se á C. B. D. pa- 
ra ir representai-a nas Olym 
piadas. 

RIO; 19' (D) 
lelegraphicas procedente- 
Berlim, anminciam í.r o 

gado 
pitai. 

hoje á tarde 
a delegação 

iqu 
de 

dia ca 
remo 

do Brasil, ás Olympiadas. 
Adeantam as noticias que 

; os nossos representantes a- 
1 pre: entam-sie dispostos e en- 
' tiiiisiasmados, e que foram ai 
\o dc carinhosa recepção, 

Fuuecionarão as attraçôey 
Chicote,, Roda' "Gigàrdeç At 

-r-c:- -".his, -Cqnrouseis.r. (Fftla 
?r 
enio: 

ona, 
m. - 

e outros ■ (ilecrUm 

r - n r- 

o GUAHAXY VAE JOGAR 
  DESFALCADO   

0,VtTALlANOS 
EM SÃO 

VÃO ( OR- 
PAULü 

Ph?p0n^orme noticias lelc .ru- 
ti'„as vindas de São Paulo, 

S.iram alii) quinta-feira 
c l i'. 08 carros dos rolan 

rino .'anos Pintacuda e Ma 

tt 
tes 

ffue tomarão parte 

Já se sabe'agora, com ab- 
soluta certeza, que diversos 
elementos de .destaque," por 
assim dizer indispensáveis, 
deixarão de integrar o 11 
guarany, no seu jogo dc a- 
manhã, contra o Olinda. 

b' corrida " 
;!,ul0". a se Çiente, 

Cidade de São 
realisar l)reve- 

Entre esses figuram Túlio, 
Buick, Chnmbinhõ e Gene- 
zio, este ultimo porque deve- 
rá embarcar hoje para Por- 
to União, a serviço. 

I 

.Ferrage"5 

!?snç-j 

vi BARivJiT t 

Tini.s, Cl 'üs 

1- 

Sanitários CuTclaria, Arnigs c Munição?. 

^ CepoeifaD0"'0" 'íf yuetes ACM AN] NCR 

•Telephonc, 167 c. Postal ISÍJ 

: Endèreço Telografi o n 

. "COF FIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, 3õ 

f.GrOf sa * /"arará 

j!* Tt 
u1 

m mm 
r; é mim 

éw. m mis 
nhe loivrí) exposição 

nomeno. 
um 

m 

^ ^ fãÊÊk 

m* e feriaua> dafil 
•/'iverlimei^QS .das 

Domin Ü3 
*:v;- ir.i 10,. 

m mante 
MM -zmK- ■ 

 . . VRÒÜÍ N ) 1 NO 
REIS 

) i 8 11 M I I I I- -M- 

PENSAMOS 

:fe 

DA INQLUSÃO DE MOSQurro.-NO quadro operário, 
 pbonato    

p ara a DISPUTA DO CAM- 

!iii)orr?.Ssa nota de hontem, 
lo 4'nada ao mesmo titu- 
cspji provocou, como já 
W, vamos, grandes corn- 

^ nas.rodas espor- 
''MÓ lUe a. 0'staó commen- (}„ ('e módos diversos. 

i entendem (jue o amn- 

dor Flavio Jonson pôde con- 
tinuar disputando o campeo- 
nato, sem prejjiDo para o 
seu grêmio; putrqs, que são 
nullos os jogos do certamen 
disputado pelo Operário, 
com a participação do dito 
amador, e outros ainda, que 

m 11 n m n u h i i í i n i iim- 

•5: 

nica Estado com registro Fcdqra). 

Escola de corte e alta c 

Matriz: Curityba 

SUCCURSAL 
r?cçãi 

em Ponta Grossa, sob a competente di- 

Pinkovvski. Inaugurar-se-à da srta. Edvviges 

bojo, 16 de Junho 

matrículas. 

a Liga deve .apenas cancel- 
lar o registro de Mosquito, 
sem qualquer prejuízo para 
o seu clube, com relação 
aos jogos já disputados. 

Vejamos, agora, o nosso 
modo de pensar. 

A nosso ver, nãp só dc >;e 
ser çancellado o registro do 
amador em qucstfio, , como 

'devem ser nullos os jogos 
que o Operário foz contra o 

,jOUncl«:y .contra-o -Germaiyu, 
, com. a .coílaboração daquelie 
etchiertto'. 

E assim pensamos, de ac- 
cordo com o que "estabelece 
o art. 94.° dos Estatutos da 
Liga, nas suas letras d.c. t; 

A letra d,diz que não pe- 
dem ser amadores aquctlês 
que não tiverem profissão, c 
a' ,-letra , f, qiic es (fuc-:)';r 
tefêm praticado natos des- 
lionrosok, estejam abaixo (to 
nivel -moral para a pratica 

■do' esporte. 

*11111 u m 1 n n n 111111111111 i.i.h 

3 ■ 

0 
n 

U 

CfílMS 

Quer nos parecer que Fia- 
vio Jonson está, como esla- 
va já quando fez nquelias 
partidas do presente campeo- 
nato, apanhado pelo artigo 
em questão: — não nos con- 
sta que tenha elle emprego 
ou profissão, cao que sai)' 
mos, além dc ter sido excluí- 
do do Exercito por incapa- 
•cidâde moral, encontra-se 

respondendo 
judiciács. 

Está claro 
dor que haja 
prehenchendo 

a 2 proççssos 

que, um ama- 
se registrado 

)S" condições 
exigidas, desde que passe a 
nãp poder mais prehenchel- 
as,.automaticamente deixa de 
poder pertencer ao quadro 
de amadores, . pelo que deve, 
de accordo com o-art. 111." 
ser suspenso. 

Isto, para que nãp passe a. 
"própria Liga a tícirespeitur 
os seus Estatutos. 

Assim pensamos, nós', pelo' 
que julgahios que, de perto 
modo proçedeni as prcíen- 
sões do (iermauia c do Qlih- 
da". 'x:-! ■ 

R possivél quç a Entidade 
da rua Engenh-êii-p Shaniher 
venha a encontrar uma dc- 
rivante para descalçãf esse 
par de bojas, desde que os 
seus estatútòs são muito fa- 

I t M 6 UM ^-nnt j-tl > ^ í 

qtie HA, 

f" 
■ -í .1 

d. % 

DONDE PARTIRÁ O PRIME (RO 
MOS 

TIRO? — ORIENTE 
ACONTEG1MENT 

X OGCIDENT ÜS ULTl 

Não é difficil estabelecer- 
se as premissas dos aconte- 
cimentos . que vão abahu; o 
inundo com, a nt.osma violen 

■cia da hecatombe de 1914. 
Só os cegos não vêm, po- 

deríamos. dizer como Chris- 
to . Todas as, nações, até 

mesmo as quê mais soffre- 
ram os effeitos terríveis *da 
Guerra iniciam os tristes 
preparativos do conflicto. 

-Longe de sereip um pouco 
mais sinceros, os pscudo-con 
duetores de homens da hora 
presente se aventuram cm 
manobras politícás que po- 
dem bem servir de estopiih. 
A inquietação reinante - em 
todo;o níundo c bèih ò indi- 
cê seguro de que; infefiz- 
nlentc, nos aproximamos ca- 
da vez mais ura passo dessa 
•época , de destruição. 

O "INCÊNDIO" PRTNGI- 
RIARA NO EXTREMO 

■ ORIENTE? 

H I M 1 I I I i 1» M t W-rv i- 

Ihos, entretanto, sobra maT- 
gem para muita discussão,: 
da parte dos grêmios que tc 
dizem prejudicados, 

E, como da "discussão 
nasce a luz", aguardemos , n 
acontecimentos. 

Voltaremos, emquanto is- 
to, a tratar de outros casos 
escabrosos, com f^iercncia a 
atros clubes. 
'w . 

11 m 1111 h 1111 n h. 

^ r®ccbemos o expressiv o attestado que damos em ge 
Bello Horizonte, ade antada capita) 

• 

v.ello Horizonte 
• Eduardo C. Sequcir a — Pelotas 

p., Gordeaeg Saudações 

Minas 

^ M tem por fim dizer a V. S. que seguindo o 

dei Paragtiay 

ml-- :: ' 

Haco muebo tieiwpo he vonldo re-, 
tando. con exlt% €-1-.-. -ELIXHl '"DET 

dei Pharm.-CMm, João 
f' i v'y. cn todos loa casos 

êc*?asarta una buo- 
;b sangue y ea]>6-j >focoiojirou :r.a-1 

origen aUillíJca.M 
. • 8 ^ .. 

Firma fo- 
i V^orôhcc y J" Ci- 

MijlUr O - 

-NOGUETTCA 
da Silva Si 
en quo ha 
na depur;.'- 
clalmenfo • 
Mcas cro 
— Asur.'• : 

Dr. 
onhe- 

í. 
J 

Por um meu irmã o, usei para cQm os meus pe.- 
os0

5 Hhe padéciãm de rouquidão e bronchite o assom- 
SL ^dio PEITORAL D E ANGICO PELOTENSÊ. 
%.Vo •wtisfactoriamentc . Encantado com a cura feti- 

CóLbe'a íel'z concepção deste preparado.. 
estima e consideração, 

Ani". c Ob". 
f.r Nilo de Freitas Confirmo este áltêstado. 

v v- Ferreira de Arau-jo (firma reconhecida) 
^h0ri

cenç,a n». 511 de 26 de Março de 1906. 
GERAL: DROGARIA SEQUEIRA — PELOTAS 

RIO GRANDE DO SUL 
Vende-se em toda a parle 

8acos Pulows 
Ült. 

Blu na Agencia Rcnncr 

FESTA DE SÃO JOÃO 
  TISTA   

BAP 

"rías creações Renner sas Polainas. 

(Em Teixeira Soares") 
Os festeiros abaixo têm p 

prazer dc convidar V. S. e 
Exma. família para assisti- 
rem os festejos em homena- 
( em ao - Glorioso São João 
Baptista, a realisarcm-sc no 
dia 24 do corrente na Igreja 
local. 

Contando com o vosso com 
parecimento, antecipam os 
eus agradecimentos, e soli- 

citam o concurso de anjos e 
virgens, bem como uma pren 
da para o leitão, cujo pre- 
dileto reverterá em benefi- 

io da Igreja. 

FESTEIRAS: 
tsmenia 

Custodio; 
Sá, Rosy 
Lourdes 
Scarnnte; 

Srhiniidt; Benta 
Elzira Correia de 
Cbemin, Maria dc 
Sovinsky, Edilia 
Eloáh Bainiho do 

Assis; 
Reis. 

Áurea Ribeiro dos 

FiSTEIROS: 
Aliino Guberl: Francisco 

Cacros; Sebastião Jacomo, 
Romano Scrcnalo, João Fo- 
faça, Brasilio Abdulack c Ff 

mo Gubert. 
Teixeira Soares, 5 dc .li 

i ' o de 1936. 

De onde partirá, porém, o 
primeiro signal? Eis o X de 
todo o problema. . Papa en- 
contrar o valor dessa-'ihcog' 
nita trabalham dia e noite os 
estados maiores dos exerci- 
tos; n espionagem cresce o 
toma vülto; as cbancellarhrí 
não descançam. O conflicto 
terá inicio, dizem os enten- 
didos, fio" Extremo Oriente, 
Talvez na China, talvez no" 
Japão. Abi a razão porque o 
Mikado activa dc maneira as 
sustadora o preparo da mo 
cidade, Ireinando-a na ferra 
dc niuquem que 6 a Mand- 
churia, a Mongolia c o Yu- 
nan. Será, no entanto, viá- 
vel ura conflicto " de largas 

proporções cm Ijue o .Inp.ip 
seja'o centro de resistea i 
oii de ataque? E possível, 
dizem os technicos niflitar -s, 
Apoiado no continente asiá- 
tico por divisões'- de tropas 
aguerridas e dotadas' dos 
mais modernos meios de des 
truição e ataque; possuindo 
uma arma formidável e pod 
rosa, poderá o Jadâo imppv 
a todo o mundo a sua von- 
tade, sobretudb "se consegu r 
realisar o sonho de união 
da raça Vírfiarelln, preconiza,- 
do recentemente na Dieta i - 
lo imperador Hirohilo. 

Com esse facto teria o Mi 
kado creadò um "eixo de re; 
sistenciã na America do Sul, 
que, partindo do , Pacifico 
na altura de "Valpuraiso, vem 
ter ao Atlântico, proximo d 
Cananéa. IJsse "corredor", 
podêfõsamontc defendido, s ■ 
ria o ponto dé apoio d o 
Atiantiço para , aventura; 
máiorès, taes como a posse 

- " St/ 
S' •'.úliv- d" cxccHciíte ;|)a-:Tj 
SC , ; ,I incursões, ieméra-M 
rias é verdade, mas dõ-opti*^ 
mos' resultados. " 

Afastada a bypotbcse vdos q 
mimiciamentos em larga cs- r: 
cata e da substituição cons- 
tante das forças em comba- 
te por tropas frescas da 
parte tjos injeressajdos, o ,!a 
])ão estaria . habilitado a ir 
feichundo lentartiente a; jju i 
tas da tenaz que préÇiro:! 
tão cuidadQSíjm.cnic, "tíSji*;., 
risco de ver fracassado o 
plano que traçou. O plano • 
perfeito c caro cuslou a i 
"Intelligencc ..Service^ .desi: 
Vendal-o"., Não poucos foram 
os seus -aiixiliares qiic-Adcsap 

V" 

A POPULAÇÃO AUSTRÍACA 
TORNA-SE CADA VEZ MAIS 
FAVORÁVEL A VOLTA DO 
REGTMEN MONARCHICO 

VIENNA, 19 (D) — O or- 
,'ão cntholico "Reichs Post", 
considerado como porta-voz 
do governo, diz hoje, quo, in 
dubitavelmente, a população 
se torna cada vez mais fa- 
voravel á monarchia. Não 
obstante, o referido jornal 
mostra-se sceptico . no que 
concerne aos boatos de qiic 
o príncipe Otto Habsburgo 
será reconduzido .ap thfono 
cs 1 e mez, accrescentando que 
cerlamentè; lãês . .'rumores . 
não sqo officiaes. ■ 

S 

r 

Ifg ^ 

pareceram mysteriosaliicnlér 
sem que até hoje se fénhãl 
noticias delles. O prop ao.? 
coronel Layvrence aviniemL 
fora commeRida a tardia dc 
isolar o caminho' das tndfasv 
da influencia nipponica, es-r 
•teve em risco de morrér cn-r 
venenado num dos boi pis do >• 
Cairo. O interesse _dç 
servur occlilto _ essè»."pÃríffé^""" 
nor impediu a Inglaterra de 
apurar o caso conveniente- 
mente. :-W'»r<3í 

Uma pbasc atfriíbifiíif-"ã 
Luddendorf define perfeita- 
mente o perigo que répresen 
Ia para a Jtegemonia da ra- 
ça branca o trabalho -aiesen- 
volvido |ielo Japão: "É im- 
possivél qpnlbatCr jnaisj a^o* 
ra; o mundo inteiro voí- 
lou-se contra nós, mas dia 
yjrá em <jiiD. todos -virão - Bfl- 
ter ás- portas - ttu - AléliSiánba" 
para pedir-lhe que os' dôfén'-"' 
da do jierigo maior qae'tó 
itb.keaça: — a raça aniarélla" 
liderada pelo Japão". ■' """ 

Ç- 
Ú 
¥. ■tt 

EXIGIU A 
CIEDADE 

UMA Di- C 

SA-HIDA U;.0* SR. 
DOS CS 

IAN i " UM 

RAUL DE PAULA DA SO- 
ÕF. A? RHRTO. TORRES 
ESAPOíCtÁÃMENTO . GERAL, 

ALMOÇO 

B. HORIZONTE,. 19 (D) 
Hontem, no almoço affe- 

rccido no t. inlry Ás 
professoras da diversos E.iá 
do.; que anui se encoalram 
para tomar, parte na sema- 
na do miiho, organiza:'.:', p 
Sociedade dos Amigos ' 
berto Torres, o sr, Raul de 
Paula, representante 
sociedade, ao íeniuna 
moço a todos s rpr 
com uma declaração 
ma em seu discurso 

dr 
•) ai 
mleu 

, avissi 
".hJ. - 

Disse que afrucFa i a m io 
seria á "pá dc çal : e a 
Scçipdadc ^iq Albcçto Tb res" 
aorque segundo. (e]egramnia 

ciuc acabara dc receber do Ç 
Rio, o ministro da Guerra, 

çstava exigindo a 
.te Raul de Paula, 

sabido dei 
da referi- 

da sociedade. 
A vista dessa declarar; 

acabou-se a alegria da fvs a 
ficando todos os conviva, 
grandemente desaponta*!-.:. 

Estavam presentes á r u 
nião além das professara 
homenageadas o dr. VV;:': 

.IX!- 
i. i" 

.mar Tavares dc Paiva, 
liar teclmico da Secr 
da Educação, o professor 1.' 
vindo iLambèrt", ■ ilireclor dr 
Conservatório de Musica dt 
Bello Horizonte, a profe ■ ois 
Amélia Machado, lendo to 
dos ouvido a sensacional dc- 
laraçâo do sr. Raul d.t 
aula. 
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Joe Louis no caute 

íl ¥âf0B 0 «€f€ÃfíTt: M€B0» 

NOVA YORK, 19 (D.) - 
16 --erj Está, senilo an- 
cJosamente esperada, por 
uma enorme multidão de af- 
íicüonados, a hora da sensa- 
oional luta de box entre o 
negro Joe Louls. e o cam- 
peio «neraão Max Schmel- 
lÚM. - 

Galíaila-âe que a renda 
4e«ta pwgha atíln^rá a cifra 
dp-4,450.(306 dollares, ou 
Jaavnerca de 30.000 contos 
chi-moctla brasileira. 
A SENSACIONAL BATALHA 

NOVA YORK, 19 (D.) — 

As autoridades se viram for- 
cadas a prohibir a entrada 
do publico, depois de res- 
peitadas as entradas vendi-, 
das com antecedência, calcu- 
lando-se em mais de 5.000 o 
numero das pessoas que não 
puderam entrar, cm virtude 
de se ter esgotado a lotação. 

A luta iniciou-s© num am- 
biente completamente favo- 
rável a Joe Louis, que era o 
favorita, c o gigante negro, 
correspondendo á espectati- 
va geral, portou-se úem até 
o 4." assalto. 

Dahi por deante, entretan- 
to, se desenha franca mie- 
ção de Schmelling, que, a 
cada instante, vae as faces 
de Joe, ferindo-o nos lábios 
é no nariz, os quacs passam 
a sangrar ulMindantenuente. 

Do 7.° asajto em deante, 
não obstante Joe ter reagi- 
do varias veres, o publico 
já não alimentava duvidas 
quanto á victoria de Scbmel- 

Houve nm momento f-m 
que taes sorrisos indignaram 
o negro, fazendo-o reagir de 
modo suprehendente, no 8." 
"round", obrigando Schmel- 
fing a recuar até as cordas, 
quando o "gong" assignala a 
cessação do assalto. 

ling, que de quando em vez 
sorria, de modo ironioo, aos 
ataques do adversário. 

No 9.4 "round" Joe ainda 
não recobrara a calma e en- 
tra a laçando com deslealda- 
de o adversário, obrigando 
este u protestar, e o "refe- 
ee" intervém, separando-os. 

Dessa altura, então, o pu- 

blico passa a vaiar Joe 
Louis, que sc mostra comple- 
tamente desorientado. 

A superioridade de SlhmeJ- 
iing é visível uo 10.° assalto, 
atacando seguidamente a ca- 
beça e as faces do negro, 
que não param de sangrar, j 

Nos 19." e li," assaltos J 
Xoe apenas procura se defen- j 
der, tornando-se compieta-; 
mente impotente a qualquer 
reacção. 

Ao 
Louis 

12.° "round" Joe 
defronta o adversário 

com certo animo, parecendo 
que vae reagir, mas Schmel- 
ling desvia todos os golpes 
e, sorrindo, passa a desferir 
uma serie de seguidas "di- 
reitas" e "esquerdas", der- 
rubando o gigante negro que 
vae pesadamente ao tablado. 

Quando o juiz estava em 
meio da contagem regula- 
mentar, Joc levanta-se, mas 
volta a cahir. 
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HOJE Sabbado, 29 dc Junho de 1036 HOJE 

. As 8,39 horas da noite 
Platéa - 

 SOIRÉE 
211009 

DAS SENHOR ITAS 

JORNAL UNIVERSAL, 247 

fluRutuferos ^Rrolrns 

Primeiros episódios da novo e triumphal serie Universal, 
' K 
Oo«l M U''c! F.vf ne, Wíl lit in D'^«f end e VVslter 

Miller 

ísrrens í, Fias 

3.•-feira 

"SOIREE DAS SEHORITAS" . , 

Çary Grant, Claüde Rains, 
Gertrúde ílichael-. e outros, 

— em -r 

I 

Gu errei 

ros da 

Afríca 

Piltas da Uuive<F&í.l, ©cmCiyde Beatx 
mado! do m .ndo 

inaioi" do- 
Filme ©pico da Pesamount, 
mais emocionante que "Os 

lonceiros da índia". 

"Knock-out"! , í 
Vencera o lutador 

sob frenéticos ''pp1 

cno publico- 1 
'uin 

MORREU DE E» 

desf1 
Quando se 

TOsn assalto. mu 
antigo lutador, 
de idade, e adm11^ 
Schmelling, emocioD»' 
um perigoso ataqliL 
Louis, que fez o 8'' 
desequilibrar, • f yi 
colapso cardíaco, fa 

a ,| 

E o referee recomeça ; 
contar e, ao attingir o mi 
mero 9. annuncia: 

?tins 

H«IIIIM4M«M«M«Mt«MII«MHIMIIIIIIIIIIim 
m,- 

"'ativí 
Par 

:'in 

« 
?ar 

illlllllllll»*' MMMMMIIMIMIIM 

5«. Feira feira Sabbado 

O filme da Tilfany todo fal- 

lado em hespanhol: 

melhor filme-revista 
duzido no Brasil: 

pro- 

0 Myslerío 

Cassífill na 

com 

Noites 

Aurora 

Producção policial da 
Paul Lukas, Roia 

Russel e wilros- 

0 fatri. 

sene; 

| Com Carraem 

| randa, Mario Reis e todos 

I as "azes" do radio nacional. 
José Crespo e Gonchita 

Ifontenrgro. 

/^UEnturRf11 

heróis 
« c 4.c eplsedi03 

L*4*min«ni 
M M (HK4 rt •444 •44 •44 •44 — 14 M ♦44 

A". 'J' 
V: 

cwesíaBS sesoòcs 
7.15 e 9.15 J rr-' 

"3n 
"0| popul Preços ares 
sot, 

Si 

teu m 

M E N T O 

ra Imp 
ar» 

D L/ 

sionanle 

QUATRO CRIANÇAS COLHI DAS POR UM CAMINHÃO 
TODA A VELOCIDADE 

19 (D,) — Verificou- 
s» hoje, nesta capital, ura 
impressionante desastre, cm 
qu» foram victlmadas quatro | 
itlBoceufqs crienças e um • 
adnKô, sahinds llleso, no 
♦ntanto, o culpado. 

s e 
bem 

quo 
gra- 

possan ü» camhjhüe ^   
HRéSflfcdp a toda a veiocidn-1 
d» bela rua Fonseca Telies,' 
eborou-se contra um poste 
de ilhimioação publica, to- 
Riendo quatro crianças q-;e 

despreoccupadame n t e 
achavam na calçada, 
próximas ao poste. 

As pobres crianças, 
receberam ferimentos 
▼es, bem como o ajudante 

, do "chaufTeur" do caminhão, 
[ foram recolhidas pela ambu- 

e, f lancia da Assistência Publi- 
ca. onde estáo aendo medi- 
tadas. 

E o motorista causador do 
desastre, que se achava em- 
briagado, nada soffreu. 

Finou-se hontem, em Curi- 
tyba, para onde havia segui- 
do domingo ultimo, afim de 
ser submettida a uma inter- 
venção cirúrgica, a. respeitá- 
vel senhora Carolina Zambò- 
ni Capri, virtuosa e digna 
esposa do acatado industrial 
desta praça sr. José Capri. 
O passamento deu-.se na Ca- 
sa de Saúde Dr. Erasto Ga- 
erfner, onde a extineta Se 
achava internada. 

d 

'jtçr' 

O Trtííuual do Jury,. em 
sua iaessão de hontem. ah- 
solveo o sr, Dantq Manscml. 
Foi sen advogado o illustré 

. caasrfKco dr,. ülympio* de 
raub» Xatier, 

te, homem acatado em Pon- 
ta Grossa, de conducta exem- 
plar e que se viu, ha cinco 
annos passados, envolvido 
em um homicídio, perpetra- 

<Ille (Jesenvol-1 do por outrem, Antonio Mü- rveu brilhante, peça oraforia, i ken, na pessoa de André Be- 
na»strando ser de jusliça a 

j^salvição do seu eonstituin- 
nevenuto, vulgo Periquilo. A 
absolvição foi, com effeito. 

O corpo foi trazido para 
esta cidade em ambulância, 
que aqui chegou cerca da 
meia noite. Innumeras pes- 
soas o foram esperar, em au- 
tomóveis, além da cidade. 
O sepultamento será hoje, 6 
hora 15, sahindo o feretro da 
residência da família enluta- 
da, sita nas proximidades da 
Caixa d^gua. 

O sr. José Capri, por nos- 
so intermédio, convida ás 
pessoas de suas relações pa- 
ra acompanharem os restos 
mortaes da veneranda extin- 
eta até ao Campo Santo. 

decidida por íí votos a f. 
Trata-se do segundo julga- 
mento. O sr. Dante Mansa- 
ui, assim, encontra-se cm li- 
berdade. 

A INTERVENÇÃO NO MARANHÃO 

RIO, 19 (D.) — Em con- 
versa hoje, no Monroe, o sr. 
Villas Boas dizia, apoiado 
pelos senhores Duarte Lima, 
Cunha Mello e outros, que 
o decreto da intervenção fe- 

Constitulção dispõe que, 
quando o presidente da Re- 
publica assignar decretos 
manflando intervir em al- 
gum Estado, estando o Le- 
gislativo em ferias, seja esse 

deral no Maranhão constüu- i orgão iimnediatamenle com 
cionalmente só podia produ- . vocado afim de ser suhmct- 
zir effeíto depois de appro- 1 tido a exame o aato presl- 
vado pelo Legislativo, pois a j dencial. 

CORTE- E Ç05TUR F\ 

Ensiaa-se, pelo syatema pratico, corte e costura. 
Curso «janapleto em Iras mezes. 

As senhoras c genhoritos que quizerem certificar-se 
do bom sysleaia do corte, terão, «em cerapromisso, uma 
aula gratuita. 

Rara mais informação: Riia do Rogn.va n". 191. 

llEiia noticia 

coutinuaçlo 

Essa decisão do Tribunal 
do Jury echoou favoravel- 
mente na opinião publica, 
pelos motivos expostos pelo 
advogado e referida» 
acima. 

votos que assim seja. 
Entretanto, se esse paga- 

mento tiver de soffrer mais 
delonga, seria de todo con- 
veniente que os nossos re- 
presentantes na Gamara Fe- 
deraL clamassem contrü tal 
demora,. prejudicial ao nosso 
commeíció, que até hojo 
aguarda o pagamento das 

mercadorias dadas, patrioti- 

camcnte, para prover a sub- 
sistência das tropas herói- 
cas que se batiam por uw 
Brasil melhor. 

—oOo—- 

UENDE-5E 

Um cão policial, idade, 9 
mezes. Bem bravo. 

Tratar com Max Preuss, 
Escola de Cães, Rua dos Ope 

rftrios, 23 — Ponta Grossa. 

CONTINUA O DERRAMAME NTO D E 

LONDRES, 19 (D) — Não 
obstante a enérgica altitude 
das autoridades policiaes da 
Palestina, punindo severa- 
mente os provocadores do 
distúrbios, e embora a cons- 
tante chegada aRi dc gran- 

MMMIMMMMMMMt 

TAMBBM O CANADA' 
SUSPENDE A» SANCÇOPfs 

mi des reforços 
nicos, a lueta entr® 
judeus não cessa- ^ 

Ao contrario, i tiu'11 

a tensão de anin^ ^li 
vez maior, e qu® ^ 
estão dispostos a 
reacção, com o fltq J |v lp 

pulsar dalli os jiU<lf 

Ainda hoje, em P1^ 
11 If C1 çh pohlica, ás 

dia, verifioou-ec u15!,íí 'fhv'" 
OTTAWA, 19 (D.) - O 

primeiro ministro declarou, 
na Gamara, que o governo 
resolveu pedir o levanta- 
mento das saneções contra a 
Italia. Serão transmittidas 
instrucções, nesse sentido, 
aos delegados canadenses 
junto á Sociedade das Na- 
ções. 

do choque entre 
dea grupos adver' ^ Nv, 
sultando do mesm0' |} 
mais de 40 feridos, 
tos. 

Um pelotão ^ i v - 
para restabelecer „ 
ficou desfalcado dc 
dos que raorreranJ 
de balas. 

Nn 

Fito de Snena K. 21 
ASSEMBLCA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
   1 .• CONVOCAÇÃO   

socios contribuí! 
sociedade, para compar ecerem em nossa ca i 
São convidadas todos os 

ta sociedade, para   — —. - 
proximo dia 20 de Junho corrente ás 20 hora* 
se tratar de nssumptos qu e interessam a rnfs',hí ; 

"" de ^3,1 
UJ-EP0 

Secretari* 

Cãserna do Tiro de G uérra 21 era 11 de 
JOAQUIM DAL' 

Cl ouro s e 

Ã.' 

Artime^Dnm sapateiro 
vequetn?, eseos, verrízt , cEíctu, boífal « t^l efe mcíonreíf» í'abrJc»ç«o d© teda esfecie» de couros — Veida» por atfesdo 

«Fabricação própria» 

Acccj'atr.es qualqueifeacesBa-ejiafi de calçiidDg, por ttewpk», typo aiexio»»©, ebutaira, salto baby, etc. Treços os mfejmJos powiveie, semente a dínheir» a 
vkfta. Não teases »iaía«l 

Cas 

4**" Nsâ 

Cl 

»a o» calçados recacvde» culçado» p»rn fa^riítnS 

Bello Horzonfe Ponta O 
rf\& a 

1^8 
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